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Ar}, ê," L ogo qlle co ns te que q ua lq uer Co n fra ria não tem o numero su ffl ciente de'
Irmã os para poderem' eleger Mesa, o Administrad or Ge ral mandará pô r na po rt a da
Igreja aond e a mesma se alta r ere cta, e nos legares mais pu bli cas (1.1 P aro ohin, e.li taee
con vidand o osIrmâos , para q ue no pr aso de q uinz e di as com pareçam perante o Ad...
min ist red nr d o Concel ho, a Iun de es cig nare m term o de co nti nu arem !1:1. a dmini st raçâo
d a Confra ria. E q ua ndo nâo comp a rnçn m , ou c om pafeç:.llll só em n ume ro qu e não'
seja sufúcieru e , será a Co nfr ar ia ext incto , e 5CIIS bens a rrecadad os como jacen tes, e o
Admini st.mdor Gcrel co nsulta rá o Gover no pela. mesm a Secretaria d' Estadc sobre o
destin o de tses bens , qu e serão applicadcs pa ra al gum fim de caridade , ou estabeleci
mentos de pie dade e inst ru cçã o' primar ia.

Ar t . R. o Nen hum a I rmandade o u Co nfrar ia poderá dis pe nd er ren di mento a lg um
sem prév ia aut horisação do Ad minist ra dor G era l , em Conse lho de D isuicto, na Iórmn
d isposta no Arti go 4{J! do Decreto de 13 de Julho de 183[) ; e para qu e es ta dispo si çâo
geral se observe , os Adm inistrndores G emes exi gi r:lo Lodos os c nno s um or çam en to
de desp cza de cada I rma ndade ou Confra ria , c j un tame nte com elle um befnnço de
recei ta e de spem d os d eu s nn nos c ntccedcntes , pa ro. qu e ccnfroo tedos , po ssa dur ou
ne gar a a utho risaçâo gere l ou parci nl a cada n rna das ve rbas d a desp eaa orçada. Nào
de vendo jam ais conceder que se faça despesa su per tlua , inutil , ou q ue o Com promisso
não ex ija, ou torne indispensavel.

Art. 4..e Esta e utb oris aç âo , soll cd e com as armas da adm inist ração , será pre..
sente no ne to das contas da C o nfra ria , e ser virá para ellas de base ,

A rt. 5.° As co ntas serão p restadas todos os anno s pc r:1 nte o Ad min istrad or d o
Ccncc lho , com asvistencia de dous dos Mem bros d u J nntu da respec tivs Pu rochi a, que elle
cc nvocar , os q uaes sobre a a utho ris cçiio men ci onada examina rjio qu al é o excesso da.
r eceita Ú desp cza , intimando a C o nfrar ia p ;lra q ,le r.ào dis po nha dos obras sem ordem
do ...Adm in istrado r Gera l. D a de c isão hnver á recurso p ara o Conselho de Distri c to.

Ar t . 6 .° O~ Ad mi uistrod oree .G erucs formar âo mnp pas das sob ras de cada um a:
das Confrari as ou i rma ndades ex istentes em seus Dist ric tos , e os remetterâo ao Go..;
vcrno pela menciona da Secreta ria. d 'E st cd o , co m o ut ro qne ind iqu e os estabel eci men
i~s de piedade e car idad e q ue mais prec isom , e qu e sejam de maior u tili dade, d escre
ve ndo os objectos par a q ue j ulguem mais bem appli cav eis as ditas sabias. A applica..
ç ão desses sobras ser á dec idida to d os os annos em Junta G eral do Di stri cto.

A r t. 7.u Os mesmos Admin istr.rd o rcs Gera es crgnniaarào ou t ro mapp a dcquell as
Lrm a nda d«, que, ou pelo di sp osto nos respec tivos C ompromissos, ou pelo enc argo de
l egados, ma is on erad as e-te jam com Mis sos , ameias de Defunctos , e mi tras actos de
H el ig ião, pa ra q ue sendo presen te D.OS Prelados Diocesanos, possam os di tos legad os
ser com rnutudos , c offerec idos como esm olas pcr m.ffragíll.m aos estabelecimentos mais
u le is e piedosos ..

Art. 3. 0 Os p rod uctos dos legados nrw cu mpridos scr âo log o ent regu es aos Hos..
p i taes e Mi sericordias, na. fô rma que se ac ha ord enad o.

Art. 9.0 As Autbortded es ed mint strarivas , ás q uaes é incumbi da a fiscnlisaçâo
das con ta s das Co nfraria s e I rma ndades, pode rão perceber po r ella os emolumentos de..
éig nados na tabella do seu R eg iment o . .

An. 10.0 O produ ct o d os ben s, q ue e m con for midade do Arti go «Z.O se con side
r a rem jacent es, e à so mma das sobras men cion ada s no A r tigo 6.0 ent rar ão em quan to
as Juntas Gemes nã o resolverem sobre li sua ap plic açjic , num cofre especia l da. Coo
tudor- ia da Fazenda d o Dist ricto , a fim de serem pela im poitanc ia pago s dos seus su..
b rios os Professores do ensino prirnn rio , po r ordens espec lees dos respec tivos Admi
ni stradores Gemes em Con selho de Di str ic to . ::=:O Secret ar io d ' Estado do s Ne gocios d o
Reino assim o te nh a en tendido, e f.lça execu ta r. =: Paço das Necessidades, em vinte
e um de O utubro de mil oitocentos tri nt n e sci, . = H.AI NHA. = l11anoel da Silva
Passos.

D E C R E T O.

22. (~on \'indo fuud ar , quanto antes , no Pal ácio das Côrtes lima Livraria para ó

serviç o do Co rpo Legislativo: Hei por bem Dec reta r o ~eguinle : _ " .. .
A rt igo 1. 0 H averá urna Livraria dent ro do Pul.rcio das Cô rtes , com a den om l'"

nação de Blbliothcca das C ortes.
Art. 2 . 0 t hú a Comm issâo co m posta de Antonio N unes de Carvalho, Joâo Vi

cinte Pime ut el Maldonad o , e Diogo Au gusto de Castro Co nstan cio, . fica authotieade
pa ra d ar p rincipi o a este E sta beleciment o, indicando alagar ern q ue de vn ser collocado ,
e formando rela ções dos liv ros necess ários para os trabalhos Lcgislativos , bem como'

judite.nozes
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doe Docu mem cs , (' de' qúaesqueroutros Papeis dos extinctos Tribunaes , que possam Outubro
ser uteis (la serviço d.o C ortes. 2~.

~. l. Os Livros rerâo fornecidos immediatnmente do Depo sito das Livrarias dos
Conv'f~ntos su pprimidos, .

~. 2. A,s Hepurtiç ôes , em qu -e se acharem incorporad os os Ca rta rias dos 'I'ribu
n aes c xtinctos, farão extrahir traslados dos Documentos e Pa peis que alli se acharem
depositados, e lhes forem requisitados para a BibJiotheca das Cort es.

Art. 3 .0 A Commissâo Me propor á um prejecto de R egimento' p ara a d irecção ,
e inspecção da Bibliotheca , apontando o numero de Em pregados i ndi spensaveis para
este Estabelecimento , os quaes sérâo interinamente escolhidos d 'entre os Empregados
das exLinctas Cacnaras d os Pares e Depu tados.

Ar t . 4..c As despesas que', depois de: estabelecida a B iblio theca, forem ne cessari as
para a sua manutençiio , e compra de livroe , gazetas , e folha s peri ódicas ~ co rrer ão
pelo expediente das CôrLcs Gemes. == O Secret ar io d 'Estado d os i\"egocio5 do R eino as..
sim o tenha entend ido, e faça executa r. ee Palaci o d as Necessidad es, em vi nte e d ou s
de Outubro de mil oitocen tos tr inta e sei, . = RAI~HA, =Manocl da Silva P assos.

D E C R E TO.

. r-r'omando em Consider a çào que as prelecções da C adeira de D iplouiatica devem 22".

estender-se a ó ensi no de Numn ria , Numi smatica , e Lapidaria, na conformidade do
Alvará de 21 de Fevere iro de 1801 ,. o que só póde verificar-se utilmente na presença
de uma Collecçâc bem ordenada, de Moedas e Medalhas; e Desejando Eu Promover
entre nós a organiseçâo de similha ntes Collecç ôes, e 6 estudo de seus respectivos co..
nhecirnentos , que, achand o-se quasi perdidos em Portugal , são cultivados, com ,parti..
eular auenção , em todas a s outras Nações civilisadas : Hei por bem Decretar o se..
guinte :

Arügo.1.° E' crend o no .R eal Ar chivo da T orre do Tombo um Gabinete de
Mo edas e l\'1edalhas , destinado para uso dos Alumn os da Aul a de Diplomatiea, e es
tudo prati co da N uma ria c Num isma tic a ,

Art. ~ .o O G ab inet e de l\l oedas e M edalhas constará das que sã o de signadas na!
seguintes series :

1.3.. De .Moedas c J l eda lhas Romanas a chad as em P ort ugal.
~ . a. De M oedas e Medalha ::; dos R ei s- S uevos e G od os, p referi nd o as que se tive-

rem descoberto no T erri torio P ortug uez.
3 . ... De Moedas e 1\l edalha s Arc bes , encont radas em Portugal.
4," De Moedas e _'ledalh as dos R eis de L eã o, CasteJla e Gall ixa ,
5'," De Moedas e l\ledalhas Portuguezas desde a fundação da Monarchie até ao

presente. " '
6. 11 De Moeda s' e Medalhas F~nrci'as·, Cclticas, Gregas', ou desconhecidas, qu~

se descobrirem cm Portu gal.
Art , 8.° Seráorgani sado ,o Gabinet e de Móedas é- Medalhas :
I," Com as Moedas e Medalha s existentes na Oasa da Mocd e , ou que para o

futuro ell l venha m a entrar, e que se tornem desnecessárias para o M onetário daquelle
Estabele cimento, .
, . Q.o C om os EX02 mpl ares d uplicados de M oedas e àl edalhas ~ que houver na Co I~

lecçâo da B ibl iotheca Publica da C or te .
x." Com las M oedas e Medal has ~ que se forem adquiri nd o g rat uitamen te , ou

por titulo de troca, ou co mpra a part icula res.
Ar t . 4~fl A conservaçâo e gu ard a des te Gabinete ~ depoi s de inve nta riad o e des..

cripto , será encarregad a a o O fücía l )Iaior do R eal A rcbivo da Torre do Tombo, sob
a inspecçâo do respectivo Gua rd a-,jl ór =0 Sec reta rio d'Es tado dos Negocios do Hei
nó assim o teol.la entend jdo , e faç a execu ta r .cc P a çc das Xecessid edes , em vinte e
dons de Outubro de mil oi tocentos t rinta e seis , = RAINHA. = uWanoel da Silva

. Passos,
P O R T A R I A,

l\{nnda aR .HNHA, pela Secretaria d'Estado dos Negocies da Fazenda , decla..
r'ar ao Theacuro PulJlicoNacional,jque o pagamento ~ mczes , de que tracta a Porta..
ri a de 17 do corrente, que manda pôr em execução o Artigo 3. 41 da Carta de Lei n, ()
229, de 18 de Setembro de 182Çl, nada tem corri os antecedentes quarteis vencidos até
ao ultimo de Setembro próximo passado, os quaes serão satisfeitos pela fórma até ago-'
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